
 

 

 

LU.CA – Teatro Luís de Camões 

 

Sessão descontraída de “O Valor das Pequenas Coisas” 

27 novembro 2022  – 16H30 

 

 

O que é uma sessão descontraída? 

É uma sessão de teatro, dança ou música que decorre numa atmosfera mais descon-

traída e acolhedora e com mais tolerância no que diz respeito ao movimento e ao ba-

rulho na plateia,  

reduzindo os níveis de ansiedade. Famílias com crianças pequenas, pessoas com de-

ficiência sensorial, cognitiva, multideficiência ou outra, incluindo perturbações do neu-

rodesenvolvimento, como por exemplo P.E.A, situações de hiperatividade e/ou défice 

de atenção, de demência ou perturbações da esfera socio-emocional ou de saúde 

mental.  

Mais informação em acessocultura.org. 
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O LU.CA fica na Calçada da Ajuda, 80. 

Quando vires este edifício, significa que es-

tás no sítio certo. Chegaste ao Teatro! 

 As portas são quase ao nível da rua e uma 

delas (a primeira da imagem) tem uma ram-

pa de acesso. 

Para entrares basta que abras as portas de 

vidro se tiverem fechadas. 

Bem vindo! 

 

 

 

 

Passando a porta de entrada, estamos no 

foyer.  

Está quase a começar... 

 

Compramos o bilhete na Bilheteira. 

 

 

Os assistentes de sala, que estão identifica-

dos com uma T-shirt do LU.CA, estão no 

foyer para nos ajudar e esclarecer as nossas 

dúvidas. 

 

 



 

À nossa frente, temos as escadas de acesso 

ao Entrepiso. De cada lado das escadas  

estão as portas que nos dão acesso à Sala 

de Espetáculos. 

 

Os assistentes de sala ajudam-nos a chegar 

ao nosso lugar.. 

 

 

As casas de banho ficam ao lado das portas 

para a Sala de Espetáculos e ambas são 

adequadas a pessoas com mobilidade condi-

cionada. 

 

 

 

Esta é a sala. Durante o espetáculo, a ideia é 

ficarmos à vontade e atentos, para que pos-

samos ver e ouvir tudo o que acontece.  

Não vamos tirar fotografias, nem fazer ví-

deos  

 

Se o barulho nos incomodar, podemos tapar 
os ouvidos ou dar a mão a quem nos acom-
panha. Mas se isso não for suficiente, em 
qualquer momento, podemos sair para um 
lugar mais sossegado – que pode ser a zona 
de conforto que criamos no Entrepiso  
e depois voltar a entrar na sala quando  
quisermos. 



 

 

 

Vista do palco, a sala é assim. 

Se houver alguma emergência,  

devemos seguir as indicações dadas pelos  

Assistentes de Sala,  

pela Segurança e pela sinalética  

 

No fim do espetáculo,  

batemos palmas em sinal de agradecimento  

e os intérpretes agradecem.  

 

Se não quisermos, não batemos palmas  

e podemos dar a mão  

a quem nos acompanha . 

Por último, saímos do teatro  

e podemos dizer que  

já fomos ao LU.CA  

Teatro Luís de Camões. 



História Visual 

 

Vamos ver O Valor das Pequenas Coisas 

de João de Brito  

 
 
Numa feira onde se vende de tudo, um rapaz 
rico não resiste a comprar tudo o que vê. Vibra 
ao sentir aquilo que o dinheiro lhe permite alcan-
çar. Sente-se poderoso. Sente-se um autêntico 
super-herói. Veste-se e age como tal. Até desco-
brir uma pequena banca onde encontra uma ra-
pariga que lhe pode mudar a maneira de ver o 
Mundo. O que ela vende não custa dinheiro; 
aliás, o dinheiro não lhe interessa. É mais sim-
ples do que isso: o que ela quer são coisas que 
fazem acelerar o coração.  
“João de Brito” 

 
 
 
 
 
 
Olá, vens ver um espetáculo de teatro e nós 
somos os atores que te vamos contar esta 
história, os nossos nomes são: 
Vítor Silva Costa, Cleia Almeida e João de 
Brito. 
  

 

 

 

 

 

 

 

Olá e eu sou o Noiserv, sou músico e tam-

bém vou estar em palco, a tocar ao vivo para 

ti toda a música e sons do espetáculo. 



 

 

Quando entrares na sala, as cortinas do pal-
co vão estar fechadas. 

A plateia vai estar iluminada, para que pos-
sas encontrar o teu lugar e sentares-te, a 
aguardar o inicio do espetáculo. 

 

Agora o Noiserv também já está em palco, 
foi o João que o foi buscar… 

Ele também está no seu carrinho, o que te 
faz lembrar o carrinho do músico? Um bar-
co? 

Começamos a ouvir uma melodia...piano? 

É ele que já começou a tocar para nós! 

Ele vai tocar toda a música e fazer todos os 
sons que vamos ouvir durante o espetáculo. 

Os sons às vezes são um pouco repetitivos, 

 

 

Depois as luzes da plateia vão apagar, e por 
momentos a sala vai ficar muito escura, não 
fiques assutado, porque as cortinas vão abrir 
e o palco começa a ficar iluminado. 

O espetáculo já começou! 

 

 

 

O João já está em palco, e vai colocando uma 
espécie de carrinhos, que podem ser árvores, 
expositores e até maquinas de pipocas em 
diversos sítios do palco… 

O que será que ele está a preparar? 

O palco ainda tem pouca luz, ainda está um 
pouco escuro… é mesmo assim! 

 



 

 

No corredor do lado esquerdo da sala, passa 
alguém, sobe as escadas que dão acesso ao 
palco, que agora já está bem iluminado e 
consegues ver muito bem todos os carrinhos 
que o João trouxe. 

Quem é que subiu para o palco? 

Já viste quem é? 

A história começa agora! 

 

 

Já reparas-te que a música do Noserv, vai 
acompanhando os momentos da história, às 
vezes calma outras mais rápida? Tal como a 
história. 

O palco já está bem iluminado com cores vi-
vas e alegres, quando surge do teto algo que 
o Vitor apanha…  

Já viste, parece magia… 

 

Mais magia? Fumo … cortina que sobe.. 

Não tenhas medo… todos estes efeitos fa-

zem parte do espetáculo! 

Mesmo o momento em que as luzes voltam a 

apagar e a sala a ficar escura faz parte da 

história, por isso não te assustes, as luzes 

voltam logo a seguir! 

 

 



 

 

 

Agora que as luzes voltaram, está mais uma 
caixa em palco… 

E de dentro dela surge uma cabeça que dá 
um pequeno grito….  

Porquê? 

Quem é? 

 

E agora mais um momento mágico… 

O Vítor já não está no palco… 

Está no camarote, como foi lá parar? 

É a magia do teatro. 

Quando as luzes voltarem a apagar é porque 

o espetáculo terminou. 

Esperamos que tenhas gostado. 

 

Se quiseres podes bater palmas. 

 

 

 

É a Cleia!  E ela explica tudo. 

 

 A história continua. 

 

 

 

 

 

 

Com a musica sempre a acompanhar. 

 

 



 

 

 

Ficha artística: 

Direção Jorge Andrade 

Texto Miguel Rocha 

Interpretação Bruno Soares Nogueira e Tomás Barroso 

Cenografia e figurinos José Capela 

Sonoplastia Sérgio Delgado 

Direção Técnica João Fonte 

Edição de Imagem António MV 

Produção Miguel Mendes, Sofia Freitas 

Comunicação Sofia Freitas 

Coprodução LU.CA - Teatro Luís de Camões 

Agradecimentos Pedro Moldão 

A mala voadora é uma estrutura financiada pelo Governo de Portugal – Ministério da Cultura/

Direção-Geral das Artes.  

 

História Visual revista por Dr. Ivo Serra 

 

Fotografia de Enric Vives-Rubio, Daniel Pina e Laura Martins 

 

Esperamos que tenham gostado da visita. 


